
 

PLANO DE ENSINO 
 

1. EMENTA 
A disciplina visa a discutir os problemas dinâmicos e complexos, tal como os de natureza socioambiental. Nesse                 
sentido, busca-se analisar elementos que possam contribuir para uma reflexão sobre o tema pelo viés do                
conhecimento escolar, privilegiando uma formação na perspectiva socioambiental crítica, complexa e reflexiva. A             
justificativa dessa abordagem e a relevância do tema refletem a importância que a questão vem ganhando no mundo                  
contemporâneo, tornando-se imprescindível desenvolver abordagens adequadas para o seu tratamento. Tais           
abordagens envolvem a (1) dimensão educacional: pressupostos da educação ambiental crítica, pensamento            
complexo e reflexividade; (2) dimensão do ensino: abordagem temática e ​complexificação do conhecimento; e (3)               
dimensão epistemológica. 
2.​ ​OBJETIVOS 
Promover reflexões que levem a um instrumental adequado para discutir aspectos da complexidade em situações               
abertas e dinâmicas, e contemporâneas. 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Identificar os principais aspectos educacionais acerca da complexidade; 
- Identificar os principais aspectos de ensino-aprendizagem acerca da complexidade; 
- Identificar os principais aspectos epistemológicos acerca da complexidade; 
- Promover situações de ensino-aprendizagem que contemplem aspectos da complexidade. 

3. METODOLOGIA DE ENSINO 
A disciplina será pautada por atividades teórico-práticas, realizadas por meio de interações em grupos de discussão,                
exposição oral e produção de materiais. 
 
4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 
5. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
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Feedback, comunicação e avaliação Critérios de avaliação 

A Demonstra conhecimento consistente conceitual e tem propostas 
de comunicação do tema de forma clara, crítica e concisa. 

O aproveitamento acadêmico dar-se-á por meio do       
acompanhamento contínuo do desempenho da(o)     
aluna(o), especialmente por intermédio da     
participação nas discussões e realização das      
atividades propostas. 
 
 

 
Média​ = produção individual (50%) + produção 

conjunta (50%) 
 

 
Produção individual​: cada aluna(o) ficará     
responsável em apresentar um texto de referência       
(T1-T5) 
Produção conjunta​: toda a turma irá produzir um        
texto em conjunto sobre complexidade. 
 

B Demonstra conhecimento conceitual e comunica o tema de forma 
clara. 

C Demonstra conhecimento conceitual de forma pontual e trata o 
tema a partir de propostas já existentes. 

D Reconhece conceitos científicos para resolver as atividades 
propostas 

F Não entrega as atividades propostas 

A frequência mínima obrigatória nas aulas da disciplina pauta-se no          
projeto pedagógico da instituição e nas resoluções vigentes, serão         
atribuídos os conceitos: A (Desempenho excepcional); B (Bom        
desempenho); C (Desempenho mínimo satisfatório); D (Aproveitamento       
mínimo não satisfatório dos conceitos da disciplina); F (Reprovado); O          
(Reprovado por falta). 

Sema
na Data Atividade Text

o Local de interação 

1 01/02 
Apresentação da disciplina 
Discussão sobre “O que é a complexidade 
para você?” 

T0 Mural Online (https://padlet.com/) 
Aula síncrona​ (Google Meet) 
Ambientes de conversação (Fórum no AVA - Moodle) 

2 08/02 Complexidade e Educação (Morin) T1 Aula síncrona​ (Google Meet) 
Ambientes de conversação (Fórum no AVA - Moodle) 

3 15/02 Carnaval ​- Leituras textos extras -  
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7. CONTATO DA DISCIPLINA 
Horário de atendimento: segundas-feiras às 18h, pelo GoogleMeet e (email: ​giselle.watanabe@ufabc.edu.br​). 

2 
 

4 22/02 Complexidade e Educação (Leff) T2 Aula síncrona​ (Google Meet) 
Ambientes de conversação (Fórum no AVA - Moodle) 

5 01/03 Complexidade e Ensino-Aprendizagem 
Cap.1 (Garcia) 

T3 Aula síncrona​ (Google Meet) 
Ambientes de conversação (Fórum no AVA - Moodle) 

6 08/03 
Tarefa conjunta: ​O que há de 
complexidade nas produções em Ensino? 

T00 Aula assíncrona​ (Compartilhamento: Google Drive + 
Moodle) - somente entre alunos 
Ambientes de conversação (Fórum no AVA - Moodle) 

7 15/03 Complexidade e Ensino-Aprendizagem 
Cap.2 (Garcia) 

T3 Aula síncrona​ (Google Meet) 
Ambientes de conversação (Fórum no AVA - Moodle) 

8 22/03 Complexidade e Ensino-Aprendizagem 
Cap.3 (Garcia) 

T3 Aula síncrona​ (Google Meet) 
Ambientes de conversação (Fórum no AVA - Moodle) 

9 29/03 Complexidade e Ensino-Aprendizagem 
Cap.4 (Garcia) 

T3 Aula síncrona​ (Google Meet) 
Ambientes de conversação (Fórum no AVA - Moodle) 

10 05/04 Complexidade e Epistemologia (Prigogine & 
Stengers) 

T4 Aula síncrona​ (Google Meet) 
Ambientes de conversação (Fórum no AVA - Moodle) 

11 12/04 
Entrega da Tarefa conjunta​ ​Avaliação 
Substitutiva (Resolução Consepe nº 181) 
prova individual realizada em 48h 
(resolução de exercícios/ textos) 

- Aula síncrona​ (Google Meet) 
Ambientes de conversação (Fórum no AVA - Moodle) 

12 19/04 

Avaliação do curso 
Avaliação de Recuperação (Resolução 
Consepe nº 182) 
prova individual realizada em 48h 
(resolução de exercícios/textos) 

- Aula assíncrona​ (Google Meet) 
Ambientes de conversação (Fórum no AVA - Moodle) 
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